


poemas e
outras poesias



Hoje eu vou dormir sem sono
Lembrando de coisas que não vivi.
Se é saudade, não sei
Ou se é lamento,
Quase um banzo.

Sim, é um banzo.

Banzo que não é só meu,
Vem de antes.
Mas que também é expectativa
de que no próximo momento
Enfim, aconteça:

Ver, ouvir, sentir, saber
Com certeza e sem espanto.
Só querença.
Querença, por enquanto.

Banzo
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